
Valencia 1.' Octubre 1»31 
Núm. 75.—Segunda época 

—¿Qué le parece a usted, querida marque-
sa? Su esposo en Bata, y yo... ¡en calzón 
olí los I 

i f í F ^ i r M i 

Ayuntamiento de Madrid



EL CUENTO DE LA SEMANA Se murmura. . . 
. . . q u e l o s j e s u í t a s d e M a d r i d s e 

t e n í a n t r a z a d o q u e l l e g a b a e l 1 4 d e 

A b r i l . 

. . . q u e p o r e s o t e n í a n h i p o t e c a d o s 

l o s e d i f i c i o s d e s u p e r t e n e n c i a e n 

e a n t i d a d e s q u e s e a p r o x i m a n a s u 

m á x i m o v a l o r . 

. . . q u e l a s fincas e s t a b a n t a s a d a s 

e n d o c e m i l l o n e a , p e r o q u e v a l e n 

b a s t a n t e m á s . ' . 

. . . q t i e e l v a l o r e f e c t i v o a s c i e n d e 

a l o s d i e c i s é i s m i l l o n e a . 

. . . q u e e n e s o s e d i f i c i o s s e d a b a n 

e n s e ñ a n z a s e x p l o t a d a s ¡ p o r c i e r t a s 

S o c i e d a d e s , p e r o l o s u s u f r u c t u a r i o s 

e r a n l o s j e s u í t a s . 

. . . q u f s e h a n p r e s e n t a d o i n n u m e -

r a b l e s r e c l a m a c i o n e s , p o r q u e l o s h i -

j o s d e , . . S a n I g n a c i o , c o m o q u e d a 

d i c h o , p r e p a r a r o n c o n t i e m p o l a c o a r -

t a d a e n c u a n t o a l a p r o p i e d a d . 

. . . q u e e l G o b i e r n o r e s u e l v e l a s 

i n c i d e n c i a s a f a v o r d e l a R e p ú b l i c a , 

p u e s n o s e " c h u p a e l d e d o " n i m o -

j a d o , e n m i e l . 

. . . q u e l o s s i n v e r g ü e n z a s e s o s t e -

n í a n e n s u s d i s i d e n c i a s c e l d a s e s t r e -

c h a s y a n t i H l g i é n i c a a . . . p a r a l o s 

a l u m n o s , y o t r a s , s u n t u o s a s , p a r a 

l o s " p a d r e s " . 

. . . q u e e s o n o l o p r e d i c ó J e s ú s . 

. . . Y . q u e t o d o l o a p u n t a d o l o h a 

d i c h o e l d i r e c t o r g e n e r a l d e P r o p i e -

d a d e s s e f i o r B n j e d a . 

. . . q u e t o d o s e s t o s l í o s y t r a s t o r -

n o s o c u r r e n p o r q u e e l p u e b l o , l l e v a -

d o d e ra j ú b i l o , n o p e n s ó e n e s t e 

t n a f l a n a q u e h a b l a d e l l e g a r . 

. . . q u e m i e n t r a s q u e d e u n i g n a c i a -

n o c o n v i d a , t e n d r e m o s u n e n e m i g o 

. . . q a e l a c a n a l l a b o r b ó n i c a n o 

p i e r d e l a o s a d í a n i e n é l c i n i s m o , 

a u n v i é n d o s e a p l a s t a d a d e f i n i t i v a * 

m e n t e . 

. . . q u e a b o r d o d e l " E s p a f i a n ú -

m e r o 3 " s e l e s d i ó , c o m o c e n a , j u -

d i a s c o n c h o r i z o s y h u e v o s f r i t o s . 

. . . q u e m u c h o s g r a n u j a s d e e l l o s 

— g r a n u j a s l o s o n t o d o s — p r o t e s t a -

r o n d e l a v u l g a r i d a d d e l o s a l i m e n -

t o * . 

. . . q u e p o r fin, l o s g r a n d í s i m o s 

" a h o r c a o s " , c e n a r o n l o q u e l e s d a -

b a s . 

. . . q u e h a b l a n t o m a d o e l b a r c o 

p o r e l R i t a , 7 q u e e l G o b i e r n o o b -

s e q u i a r l a a l o s b a n d i d o s c o n u n a 

c e n o t a r e g a d a c o n c h a m p a d . 

. . . q u e c u á n t o n o b l e , d i g n o 7 h o n -

r a d o t r a b a j a d o r c e n a j u d i a s , p e r o 

s i n c h o r i z o 7 s i n s e g u n d o p l a t o . 

. . . q u e n o s e x t r a ñ a l a p r o t e s t a d e 

l a p i l l e r í a , p o r q u e i g n o r a b a n l a e x i s -

t e n c i a d e l o s h u e v o s . 

. . . q u e a i l e s h u b i e r a n s e r v i d o u n 

m e n ú a g u s t o d e L A T R A C A s t 

h a b r í a n a h o r r a d o e l v i a j e . 

. . . p o r q u e l a s a l b ó n d i g a s r e b o z a -

d a s c o n e s t r i c n i n a s o n p o c o d i g e r i -

b l e s . 

. . . q u e a h o r a e s t a r í a n c e n a n d o c o n 

S a n P e d r o , q u e e s b u e n a n f i t r i ó n . Y 

o f r e c e , d e p o s t r e , a l a s o n c e m i l 

v í r g e n e s . 

. . . « a e o t r o d e t a l l e g r a c i o s o f u é 

q u e a l d a r l e s a e l e g i r l a s l i t e r a s s a 

d e c i d i e r o n p o r l a s d e p r o a . 

. . . q u e e s t o l o h i c i e r o n p a r a d e s -

p i s t a r , p o r q u e t o d o s s i e n t e n d e b i l i -

d a d p o r l a p o p a . 

. . . q u e m a t á n d o l e s d e h a m b r e n o 

p a g a b a n s u s c r í m e n e s . 

B a r t o l o 7 P e p e e r a n d o s s e m i n a -

ristas q u e e s t u d i a b a n j u n t o s . 

P e p e , a p e s a r d e s e g u i r l a c a r r e -

r a e c l e s i á s t i c a , s e p i r r a b a p o r l a a m u -

j e r e s g u a p a s ; e n c a m b i o , a B a r t o l o , 

l e e r a n i n d i f e r e n t e s . N o l e p a s a b a l o 

m i s m o c o n l a c o - , 

m i d a . E r a c a p a z d e 

c o m e r s e u n t o r o e n á í ¡ ¡ ' " * \ 

c u a t r o d í a s . 

P a s a r o n l o s J ¿ 0 I 

• S o l , t e r m i n a r o n 

l o s e a t u d i o s y s e m ^ A . 
s e p a r a r o n . — s J S 

P e p e f u é n o m - ) i i M ' 

b r a d o v i c a r i o d e u n l y / / V . 

p u e b l o c e r c a d e l a \ l / J N ' 

c a p i t a l , 7 a B a r - I M 

t o l o l o d e s t i n a r o n a " ^ w T \ / 

u n p u e b l o m e t i d o / I / ^ 

e n l a s e r r a n í a , a l \ / / 

m u c h o s k i l ó m e t r o s S J / / / 

d e l d e s u c o f r a d e A . 

P e p e . ^ ^ ^ J ^ i g j L 

P a s a r o n s e i s 

a ñ o s . JJ\ 

Un d í a , don AS(¿Jffi* 
B a r t o l o ( c o m o l e tiilffé 

l l a m a b a n s u s f e l l - u r n j 

g r e s e s ) , s e v i ó o b u - B T 

g a d o a v e n i r a l a ¿ / s a ^ g 

c a p i t a l p a r a v e n t l - l l w f t 

l a r c i e r t o s a i u n t l -

U o s e n e l P a l a c i o 

e p i s c o p a l , 7 a p r o v e c h ó l a o p o r t u n i d a d 

p a r a i r a v i s i t a r a s u a m i g o 7 c o m -

p a ñ e r o P e p e . 

L a a l e g r í a d e v e r s e n u e v a m e n t e 

f u é i n m e n s a , 7 d u r a n t e e l d í a D O h i -

c i e r o n m á s q u e r e c o r d a r s u s b u e n o s 

t i e m p o s d e s e m i n a r i s t a s . 

— E s t a n o c h e t e q u e d a r á s c o n n o s -

o t r o s . C e n a r e m o s j u n t o s , 7 p a r a d o r -

m i r n o s l a s a r r e g l a r e m o s c o m o p o d a -

m o s . 

L l e g ó l a h o r a d e l a c e n a . 

' F i l o m e n a , e l a m a d e l v i c a r i o , s i r -

v i ó u n a t o r t i l l a c o n p a t a t a s . E l v i c a -

rio e m p u f i ó e l c u c h i l l o 7 l a p a r t i ó e n 

d o s m i t a d e s , c o l o c á n d o l a s e n p l a t o s 

d i f e r e n t e s , u n o d e l o s c u a l e s m a n d ó 

g u a r d a r e n l a a l a c e n a , 7 l a m i t a d d e 

l a t o r t i l l a d e l o t r o p l a t o , l a t f e o e n 

t r e s p a r t e s I g u a l e s , u n a q u e l e s i r v i ó 

a l h u é s p e d , o t r a q u e s e s i r v i ó a s i 

m i s m o , 7 l a t e r c e r a q u e d i ó a l u u . 

D o n B a r t o l o s e h a c i a c r u c e s d e ' a 

t a c a ñ e r í a d e s u c o m p a ñ e r o d e p r o -

f e s i ó n , p u e s l a c e n a t e r m i n ó c o n e l 

ú l t i m o b o c a d o d e l a t o r t i l l a . 

— Y a h o r a — d i j o é l v i c a r i o — a d o r -

m i r . 

D o n B a r t o l o e s t a b a q u e t r i n a b a . 

I C r i s t o I 1 E l , t a n c o m i l ó n , q u e d e a n a 

s e n t a d a s e c o m í a u n c a b r i t o a j a d o , 

h a b e r s e d e c o n t e n t a r c o n u n m i s e r a -

b l e t r o z o d e t o r t i l l a I 

P e r o f u é p r u d e n t e 7 s e e a l l ó . 

C u a n d o f u e r o n a a c o s t a r s e v i ó d o g 

B a r t o l o , c o n l a n a -

t u r a l s o r p r e s a , q u e 

e n l a v i c a r i a n o h a -

b i a m á s q u e u n a c a -

( j ^ r ^ s a . m a . 1 N i s i q u i e r a s a 

O i f t p r e o c u p a b a s u c o -

" * l v r * v » 2 s l í f r a d e d e c u b r i r l a a 

V Í ' " fio® j s - y . a p a r i e n c i a s , 7 q ú U 

í | z á , q u i z á , " p o r t a -

^ v V y L j ) / j K . I I c a ñ e r í a , p o r n o c o m 

E / v - f l P r a r o t r a c a m a I 

" s T r ^ — M i r a — d i j o P e -

M i P e — i e n e s t a c a s a 

n o h a y m á s q u e 

' / feS'Ty u n a s o l a c a m a , y 

I l l h c o m o u n a n o c h e s e 

A \ \ < p a s a d e c u a l q u i e r 

A ^ m a n e r a , l a p a s a r e -

l ^ t i r ñ - i i ^ & m o s é s t a c o m o p o -

% d a m o s , y m a ñ a n a 

i S S r t ü / r D i o s d i r á . 

\ T n f f f l - _ S e a c o s t a r o n , e l 

a m a y d o n B a r t o -

I d e n l a a o r i l l a s y 

( ü z P e p e e n t r e l o s d o s . 

E r a n l a s t r e s d e 

l a m a d r u g a d a c u a n -

d o l l a m a r o n a l a 

p u e r t a c o n g r a n i n s i s t e n c i a . E r a e l 

t i o " G a r b a n z o " , q u e t e n i a a s u m u -

j e r d a n d o l a s ú l t i m a s " b o q u e á s " , y 

r e c l a m a b a l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s . N o 

e r a c o s a q u e t u v i e r a e s p e r a , y a l l á s e 

f u é e l v i c a r i o t i t u l a r , d e j a n d o s o l o s e n 

l a c a m a a l v i c a r i o v i s i t a n t e y a l a m a 

q u e , d i c h o s e a d e p a s o , e s t a b a " j a m ó n " 

E l a m a , a l v e r s e s o l a c o n u n h o m -

b r e f u e r t e , s a n ó t e y , a l p a r e c e r , p o c o 

g a s t a d o , l e e n t r a r o n l a a t e n t a c i o n e s d e l 

d e m o n i o , y p r i m e r o u n b r a z o , l u e g o 

u n a p i e r n a , h e c h o t o d o c o n m u c h o d i -

s i m u l o y fingiendo d o r m i r p r o f u n d a -

m e n t e , s e c o l o c ó p o c o m e n o s q u e e n -

c i m a d e l t a l d o n B a r t o l o , é l c u a l , m á s 

a t e n t o a l o s h o r r o r e s d e l h a m b r e q u e 

p a d e c í a q u e • l a b e l l e z a d e l - a m a , n o 

s e d a b a c u e n t a d e l a a d i s i m u l a d a s I n -

s i n u a c i o n e s d e é s t a . 

L a c u a l , y a e n e l p a r o x i s m o d e l 

d e s e o , e c h ó a r o d a r t o d o m i r a m i e n t o , 

y a b r a z á n d o s e a l c u r a l e d i j o : 

— A p r o v é c h a t e , a h o r a q u e n o e s t á e s e . 

— I T i e n e s r a z ó n I — r u g i ó e l v i c a r i a . 

Y e c h á n d o s e d e l a c a m a , f u é a l a 

a l a c e n a , s a c ó l a m e d i a t o r t i l l a y l a 

e n g u l l ó e n u n d e c i r J e s ú s , c o m o u 

a n i m a l h a m b r i e n t o . 

Diga usted: 
.—i Por qué le molestaban loa 
banquetes al Í H I I 
—Porque forzosamente habla de 

haber oubiertoe delante de él. 
—-iPor qué no podía Ir el ex 

X i n a las fábrica* de electrici-
dad? 
—Porque en ellas siempre hay 

corriente, cosa que le perjudica-
ba mucho. 

—Guando una va de visita y 
deja tarjeta, i en qué se parece 
a Oavalcantif 
—En que dobla el pico. 
—i Qué mar de Francia tiene 

siempre en tensión nerviosa al 
desterrado de Fontainebleauf 
—La Mar...seDesa. 
—i Qué té prefería (y prefiere) 

el monarquixuelo ose? 
—El te...soro. 

—i El Alfnosito ese, era un as? 
—Sí; |un as...col 
—¿En qué se parece la cojera 

de Bomanones a una carambola 
difícil? 
¡—En que es cí' efecto. 
—¿De qué inglesas está enamo-

rado el avaro Alfonsín? 
—De la Ester... Lina... 

E l cirujano de kierro 
P a r a D. Antonio Zozaya 

Admirabilísimo patriota: Una 
ves más, ya que no es la prime-
ra, le rinde LA TBAOA, desde 
lo más hondo de su fervor repu-
blicano, un tributo de admira-
ción sincera a su talento macho, 
a su condición del primer espa-
fiol. La crónica suya, por jfeierto 
publicada en el rotativo l e 
March, antiespafiol, ha llegado 
hasta las mismísimas entrañas de 
la República. Es, en In, tan ma-
ravilloso artículo, digno de usted. 

Becuerda en él las últimas pa-
labras del inmortal Costa: "Es-
pafia necesita un cirujano de 
hierro". 

I Costa, "vencido", pero no 
domado! Y ya agonizante, dijo 
a usted: "De hierro. En la gue-
rra, como en la guerra". TJn ci 
rujano "que operase Bin piedad 
en las carnes enfermas do la Pa-
tr ia; que limpiase las heridas 
sangrantes en labor pürificadora 
y cruel, aunque hubiese que llegar 
a las mismas entrafias". 

Agrega usted, maestro Zoza-
ya, que a ese operador "le he-
mos esperado un cuarto de siglo; 
pero ese operador, vigoroso y sa-

bio, manejador del bisturí impla-
cable, ha aparecido al fin: se lla-
n a don Manuel Acalla". 

El operador ha surgido; ha 
comenzado a cortar la carne. Es a 
Espafia a quien hay que salvar, 
y la saldará con la firmeza y la 
decisión de quien cumple una mi-
sión divina: 

grande que puede rendirse a 
A tafia por v«tnir de usted. Por 
su ciencia, su sabiduría y su pa-
triotismo. 1 Salve, maestro I 

B . P . SANCHO 

Zoología clerical 
BENEDICTINOS 

Aves domésticas que se adap-
tan fácilmente a cualquier comi-
da, siempre que sea mucha y 
buena. Por lo demás no se pa-
ran en detalles. 

Son muy isiéswtrioaos y traba-
jadores... los obreros que tienen 
a su cargo, que sudan tinta chi-
na, mientras los bondadosos frai-
lípedos oran por ellos tumbados 
panza arriba 

La paciencia de los benedic-
tinos se ha hecho proverbial. Se 
cita el caso de algún padre en 
el cual esta santa virtud de la 
paciencia estaba tan desarrolla-
da que permaneció doce horas 
consecutivas comiendo chocolate 
con bizcochos sin cansarse ni pro-
testar. 

Sus niAws o fábricas segregan 
un licor alcohólico, que ingerido 
a grandes dosis' hace realizar to-
da clase de pecados, pero los po-
brecitos benedictinos no tienen la 
culpa. 

Para librarse de ave tan da-
ñina sólo hay un medio, que es 
beber cazalla. En cuanto todo el 
mundo hiciera igual verían us-
tedes cómo levantaban el vuelo 
<m busca de nuevos horizontes. 

España era víctima de una 
gangrena de raíces históricas. 
Azaña tuvo que habérselas con ¡Q 
Ejército, que no lo era de la 
Nación, sino de la Monarquía, y 
le hizo frente, y destruyó sus 
fuertes, al parecer inexpugna-
bles, con valentía suprema, ha-
ciéndole libre. 

Azaña atacó al fariseísmo y 
confiscó sus bienes y deshizo SUB 
Congregaciones, sin temor a la 
guérra civil. A la vieja nobleza 
la combate con denuedo. Ante 
sus energías heroicas desaparece 
el separatismo. Es e¿ cirujano de 
hierro. Corta, hiere,, destruye, pe-
ro está en la conciéncia de todos 
que es para curar. , 

Costa fué prdfeta. 'España ne-
ecsUnba nn cirujano de hierro, y 
ha llegado: se llama don Manuel 
Á-znf a . 

E N V I O 

Maestro: No podemos repro-
ducir gu maravillosa crónica. Da-
mos la esencia. Purísima esencia 
republicano. Es el homenaje mán 

— Y a v e s c ó m o v a l a c h i e a ; t e n d r á s 

q u e c o m p r a r l e u n a b a t a . 

— I A l t o a h i l A m i b a t a , n o ; p r i m e r o 

c o m p r o u n " t r u « * a n " . 
— I Q u é m a l a s o m b r a 1 j H o y t a m b i é n 

? a c o n « u m a r i d o I 

Ayuntamiento de Madrid



Si puibli Villa Clsnins 
de honorables [?] Mbiyeros 

i Q u i é n e « i o n ? 
L o i d e l a c o n s p i r a c i ó n 
m á a a b a u r d a , m á i e x t r a í a . 
P a r t i d a r i o ! d e l T e l ó n 
q u e l l e n ó d e o p r o b i o a E « -

[ p a f i a . 

L o » s e f i o r e s d e l a " r a n c i a " 

— r a n c i a d e l t o d o — n o b l e z a , 

q u e a l v e r s e - s i n i m p o r t a n c i a 

h a n p e r d i d o l a c a b e z a . 

A l R é g i m e n n o l e p l u g o 

e n t r e g á r s e l a a l v e r d u g o . 

E l m i l i t a r r e t i r a d o , 

y e l a c t i v o q u e h a n c o b r a d o , 

y e l d i n e r o q u e c o b r a b a n 

l o e m p l e a b a n 

s i n v e r g ü e n z a n i a p r e n s i ó n 

e n d a ñ a r a l a N a c i ó n . 

Y l o s a l t o s e m p l e a d o s , 

y l o s j u e c e s , e m b o s c a d o s , 

y t o d a e s a a r i s t o c r a c i a 

e n d e s g r a c i a , 

s i n t í t u l o s n i p o r o n a s , 

a m o s d e p u e b l o s e n t e r o s , 

p e r o m á s m a l a s p e r s o n a s 

q u e l o s v i e j o s b a n d o l e r o s , 

l o s q u e a l o s r i c o s r o b a b a n 

y , c o m o e r a n c a b a l l e r o s , 

a l o s p o b r e s a y u d a b a n . 

T a m b i é n e n V i l l a C i s n e r o s 

s e v e n g e n t e s d e s o t a n a 

q u e a E s p a ñ a h a n e m b r u t e c i d o 

c o n ,1a D o c t r i n a C r i s t i a n a ( ? ) . 

[ B i e n e s t á a l l í l a g e n t u z a 

d e l a n e g r a c a p e r u z a 1 

¿ Q u e s o n l u g a r e s i n s a n o s ? 

L o s m á s p r o p i o s d e m a r r a n o » . 

P e r o , n o ; l a s u e r t e q u i s o 

— t i e n e n s u e r t e l o s l a d r o n e s — , 

q u e p a r a s u s c o n d i c i o n e s 

l e s r e s u l t ó u n P a r a í s o . 

H a y h e r m o s a s p e s q u e r í a s , 

p e r o l a s p l e g a r i a s m í a s ' 

e s q u e " p e s q u e n " , l o s f e l o n e s , 

e n i n v i e r n o , p u l m o n í a s ; 

e n v e r a n o , i n s o l a c i o n e s . 

H a y t r a f i c a n t e s m u y ricos 

e n l o s g a n a d o s m á s v a r i o s : 

m u l o s , c a b a l l o s , b o r r i c o s , 

g a c e l a s y d r o m e d a r i o s , 

y e s t á n , e n t r e l o s t r a i d o r e s , 

l o s e j e m p l a r e s m e j o r e s . 

" L a l a n a , e s o t r a r i q u e z a , 

— l a d e o v e j a y d e c a r n e r o — ; 

s i e s q u i l a n a l a n o b l e z a ( ? ) 

v a n a h i n c h a r s e d e d i n e r o . 

C l a r o q u e - h a y i n c q n v e n i e n -

n i t i e n e n r í o s n i f u e n t e s , [ t e s ; 

¿ C ó m o s é v a n a b a ñ a r 

s u s c u e r p e c í t o s s e r r a n o s * 

t a n t o i n d e c e n t e m a r r a n o ? 

¿ T e n d r á n s e d ? | A n i m a l i t o s 

d e D i o s I T a m b i é n l a í e n i a n 

n u e s t r o s p o b r e s s o l d a d i t o s 

q u e e n M a r r u e c o s c o m b a t í a n 

y q u e h a s t a o r i n e s b e b í a n I 

D i c e " L a V o z " q u e " p a r e c e 

q u e e l s i l e n c i o e n t e n e b r e c e " 

l o s r u g i d o s 

p a v o r o s o s , y a l a r i d o s 

d e c h a c a l e s 

y o t r o s fieros a n i m a l e s . 

P e r o t e n e d c o m o c i e r t o 

q u e n o e s t a r á n a l a r m a d o s ; . 

h a y , e n t r e l o s c o n f i n a d o s , 

fieras m á s q u e e n e l D e s i e r t o . 

N o t e n g a m o s c o m p a s i ó n 

a l v e r . e n V i l l a C i s n e r o s 

t a n t o s n o b l e s ( ? ) " c a b a y e r o s " 

d e f e n s o r e s d e B o n - B o n . 

D e 1» I g l e s i a s ó l o c r e o d o s c o s a s : 

q u e " u s t é s " s o n u n o s f r e s c o s y q u e 

l a s m o n j a s s o n " t o " l o c o n t r a r i o . 

— T o m a c a o s c i n c o d u r o s , y d e j é m o -

n o s d e c o n s p i r a c i o n e s . A h o r a s o m o s t o -

d o s r e p u b l i c a n o s . 

El cardenal Insegura y Martínez Anido de Buitres, en Andorra 

— | R e c r i s t o I S a c r i f i q ú e s e u s -

t e d c o n s p i r a n d o c o n t r a l a R e -

p ú b l i c a p a r a q u e l u e g o e s o s 

c o c h i n o s d e f e l i g r e s e s n o h a g a n 

c a s o d e l o s c e p l l l o i . 

A A N D O R R A E N B U S C A 

D E N O T I C I A S 

A n d o r r a ( v e r a n o d e 1 9 J * ) -

— E n v i r t u d d e ó r d e n e s t e l e -

g r á f i c a s d e l D i r e c t o r d e L A 

T R A C A m e h e t r a s l a d a d o d e s -

d e C á d i z a e s t a R e p ú b j i c a e m -

p l e a n d o e l g l o b o c a u t i v o q u e 

h a c e e l s e r v i c i o d i r e c t o é n t r e 

e s t o s d o s p u n t o s . 

U n a v e z e n A n d o r r a p r o c u -

r o e n t e r a r m e d e s i e s c i e r t o 

q u e l a s d o s i l u s t r e s b e s t i a s s e 

e n c u e n t r a n a l l í . 

M e d i c e n q u e d e e s o e l q u e 

p o d r á d a r m e d e t a l l e s e s e l s e -

ñ o r o b i s p o , q u e e s e l t í o m á s 

c a v e r n í c o l a q u e h a y e n A n d o -

r r a . , ' N a i " . . . . '„.... i 

A s í , p u e s , m e d e j o e n l a 

f o n d a e l d i n e r o , t a b a c o , r e l o j 

y a l h a j a s , y m e e n c a m i n o a l 

p a l a c i o e p i s c o p a l , q u e e s c o m o 

l e l l a m a n a l a s h u m i l d e s c h o -

z a s d o n d e v i v e n l o s p a s t o r e s d e 

C r i s t o . » 

U n a v e z a l l í m e c o m u n i c a n 

q u e e l o b i s p o n o m e p u e d e r e -

c i b i r p o r q u e e s t á d e s a y u n a n d o . 

P o r m e r a c u r i o s i d a d m e e n -

t e r o d e l d e s a y u n o q u e s e m e t e 

e n t r e p e c h o y e s p a l d a , y e s e l 

s i g u i e n t e : . 

V e i n t e h u e v o s f r i t o s c o n 

c h o r i z o . 

O t r o s v e i n t e c o n t o m a t e . 

M e d i o k i l o d e j a m ó n c o n 

h u e v o s . 

O c h o t r u c h a s . 

U n p o l l i t o a s a d o . 

U n m e l ó n . 

D i e z p l á t a n o s . . 

T r e i n t a p a n e c i l l o s . _ 

D i e z b o t e l l a s d e v i n o . 

C u a r t o d e k i l o d e b i c a r b o -

n a t o j I I 

- U n a t a c i t a d e c a f é . 

U n a b o t e l l a d e B e n e d i c t i n o . 

M e r e c i b e n d o s f a m i l i a r e s 

d e s u i l u s t r í s i m a , a n o m o r e n o 

y o t r o r u b i o . 

A l v e r m e d i c e u n o : _ 

— ¿ Q u é e s l o q u e v i e n e a 

t r a e r p a r a s u i l u s t r í s i m a ? N o s 

h a d i c h o q u e l e e s i m p o s i b l e 

r e c i b i r l e , p e r o q i i e n o s d é l o 

q u e t r a i g a , y q u e D i o s s e l o 

p a g u e . 

— I P e r o s i y o n o v e n g o a 

t r a e r n a d a I 

— ¿ E n t o n c e s a q u é v i e n e , h e r -

m a n o ? 

— A p e d i r l e s . . . 

— I A p e d i r n o s a n o s o t r o s I | S e 

n e c e s i t a d e s v e r g ü e n z a I 

— ( D e b e s e r u n c o m u n i s t a d e 

e s o s q u e q u i e r e n e l r e p a r t o I 

— I F u e r a d e a q u í ! i D i o s l e 

a m p a r e I . . . . 

M e v e o o b l i g a d o a d a r l e s 

p a t a d a s e n l a s e s p i n i l l a s p a r a 

q u e s e c a l l e n y m e d e j e n h a -

b l a r . C u a n d o l o c o n s i g o m e e x -

' p l i c o : .. 

— V e n g o a p e d i r l e s a l g u n a s 

n o t i c i a s s o b r e l a e s t a n c i a « n 

A n d o r r a d e l c a r d e n a l I n s e g u r a 

y d e M a r t í n e z A n i d o d e B u i -

t r e s . -

— I C a l u m n i a s , c a l u m n i a s y c a -

l u m n i a s I P o d e m o s a s e g u r a r l e 

q u e n i e l e m i n e n t í s i m o p r e l a d o 

n i e l h e r o i c o y d i g n o g e n e r a l 

h a n p a s a d o p o r a q u í . 

— [ P e r o s i l o s J h a t e n i d o e s -

c o n d i d o s e l o b i s p o e s e l 

— ¡ F a l s o I S u i l u s t r í s i m a e s 

m u y b e s t i a , p e r o n o t a n t o c o -

m o p a r a e x p o n e r s e a q u e l e 

m a n d e n a V i l l a C i s n e r o s c o n 

l a s c o m i d a s t a n m a l a s q u e d e -

b e h a b e r a l l í . 

E n e s t o s e o y e u n r u i d o e s -

p a n t o s o . 

— ¿ Q u é e s e s t o ? | U n a t o r -

m e n t a I ( U n a b o m b a 1 j L o s g a -

s e s a s f i x i a n t e s I 

— N o s e a s u s t e . E s q u e s u 

i l u s t r í s i m a - s e h a ¡ t i r a d o u n p e -

d o . S e t i r a m u c h o s d u r a n t e l a 

d i g e s t i ó n , y é s t e e s d e l o s m á s 

p e q u e ñ o s . A l g u n o s h a n s i d o r e -

g i s t r a d o s p o r o b s e r v a t o r i o s m e -

t e o r o l ó g i c o s s i t u a d o s a m u c h o s 

c e n t e n a r e s d e k i l ó m e t r o s . 

C o m p r e n d i e n d o q u e a l l í n o 

v o y a a v e r i g u a r ; n a d a , y q u e 

c o r r o p e l i g r o d e - q u e s u i l u s -

t r í s i m a s e t i r e o t r o p e d o q u e 

p r o d u z c a e l d e r r u m b a m i e n t o d e l 

p a l a c i o e p i s c o p a l / s a l g o e s o a -

l e r a s a b a j o , y o i g o q u e m e g r i -

t a n : , ' , , . ' 

— I E h , h e r m a n o ! ¿ N o d e j a 

u n a l í m o s n i t a s i g u i e r a d e d o s 

d u r o s p a r a l a b u é n a P r e n s a ? 

Y o , a m í v e z , g r i t o t a m -

b i é n : - " ? " " , " 

' — ¿ P a r a q u é ? | S i e l G o b i e r -

n o s ó l o d e j a p u b l i c a r l a m a l a ! 

C u a n d o m e j j e j o o i g o t r e s 

n u e v a s e x p l o s i o n e s , y v e o q u e 

e l p a l a c i o s e t a m b a l e a . . . 1 

A L F I N M E " E N T E R O D E 

A L G O 

A n d o r r a ( d í a ' d e c ' á l o r ) . — 

P o r m e d i a c i ó n d e u n a c r i a d a 

d e l a " p o s a d a d o n d e m e a l o j o 

h e p o d i d o e n t e r a r m e d e a l g u -

n o s i n t e r e s a n t e s d e t a l l e s d e l a 

e s t a n c i a d e l o s d o s c a b e c i l l a s 

c a v e r n í c o l a s e n A n d o r r a . 

L a c r i a d a e s b a s t a n t e g u a -

p e t o n a , y v i e n e a v e r m e p o r 

l a s n o c h e s p a r a q u e l e e n s e ñ e 

a m u l t i p l i c a r , a u n q u e n o h e 

c o n s e g u i d o e n s e ñ a r l e m á s d e 

d o s p o r u n o . , , 

U n a v e z e n e l s e n o d e l a 

c o n f i a n z a m e h a d i c h o q u e I n -

s e g u r a y A n i d o d e B u i t r e s l l e -

g a r o n a l a p o s a d a e l d í a 8 , p o r 

l a n o c h e , y s e e n c e r r a r o n e n 

u n a h a b i t a c i ó n . E l l a p u d o e s -

c u c h a r l o q u e h a b l a r o n p o r e l 

o j o d e l a c e r r a d u r a . _ . 

E l d i á l o g o f u é e l s i g u i e n t e : 

— 1 Y a e s t a m o s e n A n d o r r a , 

q u e r i d o I n s e g u r a I 

— 1 P a s a d o m a ñ a n a t e n d r e m o s 

M o n a r q u í a e n E s p a ñ a 1 

— ¿ E s t á s s e g u r o ; I n s e g u r a ? 

— M u c h o m á s s e g u r o q u e A l -

t e n s e t e d e s a b e r q u i é n f u é s u 

a b u e l o . 

— ( E s o n o l o s a b i a n i s u 

a b u e l a I. 

— T o d o e s t á p r e p a r a d o . E s o s 

p r i m o s d a r á n l a c a r a e n M a -

d r i d y e n S e v i l l a , y m i e n t r a s 

t a n t o n o s o t r o s e s p e r a r e m o s a q u í 

e s c o n d i d i t o s , y e n c u a n t o t r i u n -

f e n a r e c o g e r e l f r u t o d e n u e s -

t r a h a b i l i d a d . 

— I Q u é m i e d o t e n g o I 

— I G e n e r a l m o n á r q u i e o t e n i a s 

q u e s e r I 

— E n M a r r u e c o s m e p a s a b a 

i g u a l . C u a n d o v e l a a u n m o r o 

a p r e t a b a a c o r r e r y n o p a r a h a 

h a s t a v e r m e e n c a s i t a , y c o n 

l a p u e r t a c e r r a d a . 

— ¿ Y e n B a r c e l o n a ? 

— A l l í i b a s i e m p r e r o d e a d o d e 

g u a r d i a s c i v i l e s . | C u á n t o g o c é 

e n a q u e l l a é p o c a I | N u n c a t e n -

d r é o c a s i ó n d e a s e s i n a r m á s 

g e n t e q u e e n t o n c e s 1 | _ Q u é a l e -

g r í a m e p r o d u c í a l a v i s t a d e l a 

s a n g r e h u m a n a I | Q u é t i e m p o s 

a q u e l l o s 1 

— N o d e s e s p e r e s , h o m b r e , q u e 

a l o m e j o r v o l v e r á n o t r a v e z . 

S i t r i u n f a e l m o v i m i e n t o t e v a s 

a h i n c h a r . 

— | A h , c o n q u é g u s t o v o y a 

m a n d a r d e g o l l a r a e s o s r e p u -

b l i c a n o t e s ! T e n g o p e n s a d o s 

u n o s m a r t i r i o s , q u e l o s d e l a 

I n q u i s i c i ó n , a s u l a d o , n o e r a n 

n a d a . 

— Y o t e n í a p e n s a d o q u e n u e s -

t r o p r i m e r d e c r e t o f u e r a c r e a n -

d o e l c u e r p o d e v e r d u g o s c o n 

a . o o o p l a z a s . 

— ¿ S e r á n b a s t a n t e ? 

— H o m b r e , d e s d e l u « ! g o , t e n -

d r á n m u c h o t r a b a j o , p e r o c o n 

l a j o r n a d a d e o c h o h o r a s p u e -

d e n m a t a r c a d a u n o l o m e n o s 

a t r e i n t a 

— i Q u é a l e g r í a m e d a h a b l a r 

d e e s a s c o s a s t a n a g r a d a b l e s . 

Y l u e g o v o l v e r é a r e o r g a n i z a r 

t o d o a q u e l l o d e l a S a n i d a d , 

d o n d e t a n t o d i n e r o h e r o b a d o , 

i V i v a e l c h u p e n ! 

— E r e s u n h u m o r i s t a , M a r t í -

n e z . O c u p a r t e d e l a S a n i d a d 

p ú b l i c a t ú q u e h a s m a n d a d o 

a l c e m e n t e r i o a t a n t a g e n t e . . . 

i S o y m u y g r a n d e ! A h o r a 

l o m a l o e s s i d e s d e , a q u í h a s -

t a e l p a l a c i o d e l o b i s p o d o n d e 

v a m o s a e s t a r e s c o n d i d o s , a 

v e r s i a l g u i e n n o s r e c o n o c e y 

n o s c h a f a n l a c o m b i n a c i ó n . 

— S e m e o c u r r e u n a i d e a . V a -

m o s a d i s f r a z a r n o s . 

— ¿ D e q u é ? 

— | S o b r u t o , s i e s s e n c i l l í s i -

m o ! T ú t e d i s f r a z a s c o n m i 

r o p a d e c a r d e n a l I n s e g u r a y y o 

c o n l a t u y a d e g e n e r a l A n i d o 

d e B u i t r e s . , _ _ 

— i Q u é t a l e n t o t i e n e s ! | P a r e -

c e m e n t i r a q u e h a y a s e s t a d o 

t a n t o t i e m p o e n L a s H u r d e s i 

L o s d o s t i p o s s e c a m b i a r o n 

d e r o p a , y a l d í a s i g u i e n t e , 

p o r l a m a ñ a n a , s e d i r i g i e r o n 

a l p a l a c i o e p i s c o p a l . 

E l o b i s p o q u i s o q u e s e d i s -

p a r a r a n s a l v a s e n s u h o n o r , 

p e r o c o m o t r o p e z a r o n c o n e l 

i n c o n v e n i e n t e d e q u e n o t r a t a 

c a ñ o n e s , l a s s u s t i t u y ó c o n v e i n -

t i d ó s p e d o s d e l o s s u y o s , q u e 

p a r a e l e f e c t o v e n i a a s e r l o 

• m i s m o . . . 

A l r e c i b i r s e e n A n d o r r a n o -

t i c i a s d e l ridiculo f r a c a s o d e 

l a c o n s p i r a c i ó n , a m b o s r e p u g -

n a n t e s s u j e t o s h u y e r o n , y M a r -

t í n e z A n i d o d e B u i t r e s s e h i z o 

" p i s , p i s " e n l o s p a n t a l o n e s , 

d e m i e d o q u e t e n i a . 

L a P o l i c í a h a p o d i d o c o m -

p r o b a r q u e d e s d e e l p a l a c i o 

e p i s c o p a l a l a f r o n t e r a h a y l a 

s e ñ a l d e c u a t r o h e r r a d u r a s , o 

s e a n d o s d e c a d a u n o d e tos 

f u g i t i v o s . . . . 

¡ i Q u é l á s t i m a n o h a b e r l o s 

p o d i d o c a z a r I 

E l C o r r e s p o n s a l , B I L O K C I Í Z 

Sitúa Ossorio, II Espafli 
IO hay otro«Hago > quoAzilli 

* N 6 c r a o e n l a a d i v i n a -

c i ó n • p e s a r d e e s o d e l a a 

r a y a a d e l a m a n o . A q n l n o 

h a y m i s m a g o q n e I B ( « l o -

r i a , s e f i o r A x a f i a . " 

E n p l e n a s e s i ó n d e C o r t e e , 

A n g e l O a s o r i o y G a l l a r d o , 

h a p r o f e r i d o l a s f r a s e s 

q u e m á s a r r i b a c o p i a m o s . 

Y O s s o r i o n o s e e q u i v o c a : 

A z a f i a , e l ú n i c o " m a g o " . 

N o d i j o e n l o q u e c o n s i s t e 

e l p o d e r e x t r a o r d i n a r i o 

d e l " f e t i c h e " , n i s i c u e n t a 

o n o c n e n t a c o n l o s a s t r o s . 

P e r o n o s o t r o s d i r e m o s 

p o r q u é a s i l e h a a d j e t i v a d o . . . 

E r a i l u s t r e a t e n e í s t a , 

f e r v i e n t e r e p u b l i c a n o , 

y d e l C o m i t é f a m o s o 

e l m á s r e v o l u c i o n a r i o . 

P e r s e c u c i o n e s y c á r c e l e s 

m á s s u e s p í r i t u t e m p l a r o n , 

y a l a d v e n i r l a R e p ú b l i c a 

y a c o m e n z ó a s e r e l " m a g o . 

N o h a y " s e c r e t o " e n p ú a v i r -

t u d e s 

d e a s o m b r o s o q u i r o m á n t i c o . 

E s l a " m a g i a " d e l t a l e n t o 

q u e i n s p i r a t o d o s s u s a c t o s ; 

l a " m a g i a " d e l p a t r i o t i s m o 

q u e h a c e m á r t i r e s y s a n t o s ; 

s z n t o s q u e ' p o n e e n s u a l t a r 

e l p u e b l o p o r q u e s o n l a i c o s . 

M i n i s t r o " c i v i l d e G u e r r a " , 

y c o n u n s e n t i d o c l a r o 

d e l i n t e r é s d e l a p a t r i a 

y c o n u n v a l o r d e " m a c h e . 

q u e n o e x c l u y e l a c o n c i e n c i a 

d e t o d o e s p í r i t u h u m a n o , 

a c o m e t i ó l a s r e f o r m a s 

y d e j ó c a m i n o a n c h o 

p a r a q u e s e f u e r a n t o d o s 

l o s m i l i t a r e s m o n á r q u i c o s 

q u e q u i s i e r a n c o n s e r v a r 

s u s I d e a l e s I n t a c t o s , 

s i n q u e e l p a n l e s o b l i g a r a , 

p o r l a f u e r z a , a t r a i c i o n a r l o s . 

E n l a h i s t o r i a d e l o s p u e b l o s 

e s t e e j e m p l o n o s e h a d a d o . 

C o n t a l " a c c i ó n " s o l a m e n t e 

a e a c r e d i t a b a d e " m a g o " . 

L o s e n e m i g o s d e l r é g i m e n , 

c i e n c o n f l i c t o s p r o v o c a r o n , 

y a t o d o s , c o n e n e r g í a 

y v a l o r , l e s s a l i ó a l p a s o , 

y s u s n e f a n d o s p r o y e c t o s , 

p o r A z a f i a , f r a c a s a r o n . 

S u y a e s l a g r a n l i m p l e z . a 

q u e v a a h a c e r s e d e " e m b o s c a -

e n l o s c e n t r o s o f i c i a l e s , [ d o s 

e n e l c u e r p o d i p l o m á t i c o , 

j u e c e s , a l c a l d e s ' ; c a c i q u e s . . . 

c a n a l l a s " a t o d o t r a p o " . 

E l c a t a l á n E s t a t u t o 

p o r A z a f i a h a p r o s p e r a d o ; 

e r a d e j u s t i c i a , y é l 

e s d e l a J u s t i c i a e s c l a v o . 

L a a r i s t o c r a c i a , t r a i d o r a , 

q u e o p r i m í a a l p u e b l o h i s p a n o , 

d e s a p a r e c e , y s u s b i e n e s , 

q u e a r t e r a m e n t e r o b a r o n , 

p a s a n a E v o l u c i o n a r , 

e n p a r t e , e l p r o b l e m a a g r a r i o . 

E s e e s d o n M a n u e l A z a ñ a , 
r e l p r i m e r r e p u b l i c a n o " . 

E l e s p a ñ o l s i n e j e m p l o ; 

e s d e l q u e O s s o r i o y G a l l a r d o 

h a d i c h o : " S u s e ñ o r í a , 

e s a q u í e l ú n i c o M a g o " . 

— ¿ C ó m o s e l a s a p a ñ a r á n l o s 

d e p o r t a d o s e n V i l l a C i m e r o » 

s i n « u s m u j e r e s ? l A y l . . . 

q u i e r o i r a V i l l a C u n e r o » , q u i e -

r o r o s a r m e c o n l a n o b l e z a I 
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- I N I C I A T I V A S T I 

Defensa cÉe 
LA MODA EN VILLA CI8NEB0B 

ana hincha a lot cavernícolas qne 
no cabe más. Desde el dolor de 
muelas al cólico nefrítico les de-
sean todos los males posibles, 
pero el caso es que ellos están 
sanos, gordos y colorados; co-
men, beben, fuman 7 campan 
por sus respetos. Hay cada frai-
lazo por ahí que sopla una nuez 
y la casca, y a esto no hay dere-
cho. La Bepública ha venido pa-
ra los republicanos, y los caver-
nícolas que se mueran. Pero no 
crean que lo decimos en broma, 
sino más serios que si estuviése-
mos en la antesala de un den-
tista. 

Aquí hay que zurrar la bada-
na a lo! enemigos de la Bepúbli-
ca que gritan, despotrican, insul-
tan y calumnian sin que la bon-
dadosa ley-de Defensa que tene-
mos ahora sirva para nada abso-
lutamente, y oomo lo más inte-
resante es conservar la Bepúbli-
ca y no andarse con tonterías de 
esas 3e juridicidad, legalidad y 
tonterías así, lo más práctico es 
liarse la manta a la cabeza, y 
duro y a la ídem. 

. Oon juridicidad se meten con 
el Gobierno y con la Bepública; 
Tin juridicidad se van a meter 
i ambién. Oon juridicidad el Go-
bierno está atado de pies y ma-
nos; sin juridicidad puede repar-
ar lefia. (Abajo la juridicidad! 

Por todo lo expuesto, y ade-
más porque nos da la gana, soli-
citamos se ponga en vigor esta 
ley cuyo articulado va a conti-
nuación: 

Artículo primero.—Como !a 
Bepública ha venido por la volun-

Traje de cavernícola, de gran etiqueta, para carrera» de turros. 

Como los que hacemos LA 
TRACA padeeemos del estómago 
y además tenemos «1 hígado he 
che una verdadera lástima, y 
por si era poco bebemos el vina-
gre en botijo, se nos ocurre cada 
idea contra los cavernícolas, que 
si nos dejaran no quedaba uno 
para contarlo. 

Hoy precisamente noB hemos 
levantado con la bilis revuelta 
y con un dolorcito aquí, que es-
tamos para que nos pisen un ca-
llo, y hacemos un tambor con el 
pellejo dé cualquier ciudadano. 

Así, que después de tomarnos 
tres cuartos del kilo de bicarbo-
nato vamos a exponer una idea 
que brindamos al ministro de la 
Gobernación para exterminar ca-
vernícolas, lerrouxistas y gente 
dq esa. 

Se trata de sustituir la ac-
tual angelical ley de Defensa de 
la BepúbHca, qpe njág bien pare-
ce hecha para los niños de ios 
celegioi, por otra que bien pu-
diera titularse "ley de Ofensiva 
de la Bepública" o "ley del Be-
parte de lefia republicana", algo 
que ya por su título se vea que 
la cosa va en serio. 

A pesar de no tener ningún 
"enchufe", ni de cobrar nada que 
ne spá nuestro trabajo, ni tener 
recomendación para nadie, somos 
tam republicanos que nos hemos 
confeccionado nuestro proyecto 
de ley con objeto de evitar dila-
ciones en promulgación de ésta. 

Ahí va, y al que le parezca 
mal que se vaya a hacer gárga-
ras, y que se ande con ojo qiie 
aquí le damos un garrotazo al 
Iueero del alba (no va cqp el cur-
si ese de don Santiago). 

|Bneno, no8 está apretando 
el dolorcito de una manera ho-
rrible I 

PBOYEOTO 
DE LEY DE OFENSIVA DE 

LA BEPUBLICA 

—7¡Eeoristo!I ¡Yo que iba a Seoiñe 
re el negraso es ¡merendarse mi persor 

( N o t a d e l d i b u j a n t e ) . — P o r l o v i s t o , e n A 

c í a l o s c u r a s . 

EXPOSICION 

Los traqueros, autores de este 
bonito proyecto de ley, lea tienen 

CABAY, ÓABAY! 

S1V.O, 

tras 
susti 

anes 

I f g f c a 
B | m 

exhi 
mon 
hast 
que 
bani 

cam 
don< 
en 
diga 
auto 

EL 8ER0&1T0.—¡Ay, dónde me han tratíol... ¿Quién le ha-
brá dioho a ese ropúblioemote de Casares que él plátano es mi 
postre favorito!... 
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"CATALUÑA 
M8 BONA...» 

Loa afortunados autores de la letra y música de la obra de 
gran éxito, titulada "El Estatuto", acompañados de los demás in-
térpretes, recibiendo los aplausos del pueblo catalán. 

VlLL+r 
CUNERO/ 

WMC A 
'ClINfRtt 

que iba a ieoirle una misa..., y lo que quie-
rtndarse mi personal...-
. — P o r lo v i s t o , e n V i l l a G i s m e r o a n o t i e n e n i n f i u e n -

—iQué te pasa que haces tan mala carat ¿Estás enfermo/_ 
—Que ayer empecé a comerme un "señorito" de esa tribu caver-

nícola vecina... y al primer bocado, si no lo dejo, ¡me enveneno!... 

m i T R A Q U K R A . f i 

a qlie está haciendo falta 
Artículo diei.—Guando en un 

teatro ie estrene ana obra de 
Pilar MiTIAn de Priego SalaB-
tray o de M. Seea, loa bombero» 
de servicio enchufarán al públi-
co 7 a los actores con laa mangas 
hasta que se vayan, y el autor 
será enviado a Las Hurdes a 
colaborar con Albiñana. 

Artículo once.—A todo el que 
haga campaña antirrepullicana 
y cobro un sueldo del Estado se 
le dejará cesante, y que lo dé de 
comer su padre. 

Artículo doce.—Los periódi-
cos quo defiendan descaradamen-
te a Calvo Sotelo serán condena-
dos a pagar el déficit que en la 
Hacienda Pública dejó aquel ti-
pejo que hoy vive disfrutando sus 
abundantes rentas lejos del al-
cance de la ley. 

Artículo trece.—Los indivi-
duos que para combatir a la Be-
pública aprovechen el pretexto 
del Estatuto serán obligados a 
aprender el catalán y a hablarlo 
continuamente, y además a de-
jarse la melena igual que Ven-
tura Gassols. 

Artículo catorce.—Como le 
tenemos a "A B G" bastante hin-
cha, debe el Gobierno impedir 
que reaparezca, así como prorro-
gar la estancia en la cárcel de tu 
Director señor Loco de Tina, y si 
protesta, que le amarren en blan-
ca o que le frían un piano de 
cola. 

ArBculo quince.—Se entierran 
difinitivamente "La Nación", "El 
Debate", "Informaciones", "El 
Siglo Futuro" y "El Imparcial", 
sin dar explicaciones y porque 
nos da la gana. 

in régimen 
onrado, to-1 
' el que no 
indo y allá | 

-Al que HO ' 

e den mor-

•Cuando en 
ie dediquen 
ecir idiote- • 
1 Gobierno,! 
Gobernación | 
guíente: 
>1 café. 
Bata a los-
us padreB, 
gros y cu-
li hasta que 

cuando p 
is allí, por-
e ya le ha-, 

a aquella! 

veinte año», 
a los ca-j 

H las sefio-r 

cruz en el 
excedan de| 
longitud se. 
r todos los 
idos del Be-
l l minado-
maniobras, 

istigo, será 
Lto de frai-
tewido Pre* 

durante un¡ 
r n i d e m á s , 

i er. Si por j 
uñera ie le 

leerá un discurso del señor Esté-
banez. 

Artículo quinto.—En lo suce-
sivo, todo general que dé mues-
tras de c'avernicolez, no sólo Berá 
sustituido o destituido, sino que 
se le quitarán las pesetejás del 
sueldo, y así las esposas de los 
demás generales, como adminis-
tradoras del hogar, se cuidarán 
de decirles: "Mira, Egludinio, tú 
no te metas en líos de esos, que 
las patatas están muy caras, y 
ya ves, a López, por decir " | aba-
jo el Estatuto I", l e 'han puesto 
el cocido en un alero". 

Artículo sexto.—Los frailes 
no podrán salir vivos del recinto 
de los conventos, y los que con-
travengan esta orden serán cas-
trados con un serrucho y sin 
anestesia. 

Artículo séptimo.—Los curas 
que pronuncien sermones contra 
la Bepública serán condenados al 
matadero, donde, una vez bien 
picados, se convertirán en morci-
llas perreras. 

Artículo octavo.—A los que 
exhiban en la solapa la bandera 
monarcoide se les dará de palos 
hasta que Be pongan morados, 
que es el color que fal ta en su 
bandera. 

Artículo noveno.—A las mon-
jas que hagan propaganda contra 

| la Bepública se les pondrá un 
candado en aquella parte por 
donde las hermanas se convierten 
en madres, y un letrerito que 
diga: "Cerrado por orden de la 
autoridaf", _ ,.„ ¡¡$¡ 

Artículo dieciséis.—Al primer 
incidente que se promueva con 
motivos religiosos, el ministro 
mandará a Bata a todos los obis-
pos, y al segundo incidente le da-
rá el pasaporte al Nuncio. 

Artículo diecisiete.—Cualquier 

ciudadano tendrá perfecto dere-
cho a romperle las narices al mo-
nárquico que se propase lo más 
mínimo, y los guardias no sólo 
no le detendrán, sino que sujeta-
rán al monárquico para que el 
otro se hinche de darle tortas. 

Artículo dieciocho. — Cuando 
una señora alborote dando vivas 
a Cristo Bey, a nuestra santa re-
ligión, a la Biblia en pasta, y 
mueras a la Bepública, le será 
puesto un cencerro a su marido; 
si no tiene marido, a su amante, 
y si no lo tiene, a su novio. 85 
no tiene ni marido, ni amante, 
ni novio, es que es más fea que 
pegar a un padre, y se le conde 
nará a mirarse a un espejo hasta 
que se convenza. 

Artículo diecinueve.—Al pro-
pietario que teniendo tierras so 
niegue a sembrarlas para perju 
dicar a la Bepública, se le lle-
nará cierto orificio de tierra, y 
allí se sembrará un melocotone-
ro. El condenado deberá perma-
necer a cuatro patas hasta qur 
el árbol dé melocotones. 

Articulo veinte.—Por si so 
nos olvida algo importante, pcn 
este artículo queda prohibido ser 
monárquico, y el que lo sea será 
cazado por los laceros y ence-
rrado en un calabozo hasta quo 

emuestre que está convencido 
i e que Alfonsete del Bombón es 
el tío más sinvergüenza que ha 
nacido de madre." 

Oreemos que esta ley sería 
muy conveniente, y nadie podría 
Calificarla de tiránica ni abusiva 

Así, suavemente, antes de doi 
meses no hablaba en España di 
la Monarquía ni la señorita 
Urraca, esa que anda por ahí 
aconsejando a las mujeres espa-
ñolas que 8 6 compren una rueca 
para no gastar géneros catalanes. 

¡YA TE LO 
DIBAN DE MISAS t 
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COHETES 
E n t r e l o » d i s d n f f n i d o a h u é » -

p e d e a d e V i l l a C U n e r o i I g u -

n n a t i l A n d r é » C o l l , c a n ó n i -

g o d e t a c a t e d r a l d e M á l a g a . 

E i t e a n i m a l a e g u l a c o b r a n -

d o d i n e r o r e p u b l i c a n o , y t r a -

b a j a b a p o r l a v u e l t a d e l r e p u l -

« i v o B o r b ó n . 

A d e s p e d i r l e a c u d i e r o n a l 

m u e l l e c u a t r o v i u d a s , c o n s o -

l a d a s p o r e l g a r a ñ ó n , t r e s a m a ? , 

c i n c o s o b r i n a s , ' c a t o r c e " o t o ñ a -

l e s " c a c h o n d a s , n u e v e m a l c a -

s a d a s y u n a n u b e d e c h a v a l e s 

q u e l e g r i t a b a n : | A d i ó s , p a -

d r e I 

C o n l o c a l i e n t e s q u e s o n 

e n a q u e l l a p o s e s i ó n 

l a s h e m b r a s , s e g u r o e s 

q u e , g r a c i a s a l p a d r e A n d r é s , 

a u m e n t e l a p o b l a c i ó n . 
• • • 

L o s a s p i r a n t e s a r e s t a u r a -

d o r e s d e l a M o n a r q u í a s e s i e n -

t e n h é r o e s m i e n t r a s l a s a u t o r t -

" d a d e s n o l e s m e t e n m a n o . L u e -

g o a c u d e n a l c u e n t o d e l a tes-

t i m a , c o n f i a n d o e n q u e l a R e -

p ú b l i c a e s c o n s i d e r a d a y p i a -

d o s a . P e r o , n o t a n t o . Y h a « e r 

e l t o n t o , m e n o s . . 

M u c h o s c a n a l l a s q u e t u v i e -

r o n s a l u d y e n e r g í a p a r a t o r -

p e d e a r a B s p a ñ a , c u a n d o s e 

v e n « n e l e n c i e r r o o e n b a r c o s 

q u e l e s a l e j a n p a r a s i e m p r e l e 

s u s h o g a r e s s e fingen e n f e r -

m o s p a r a l a g r a r a p l a z a m i e n t o s 

e n e l c o m i e n z o d e l a j u s t a c o n -

d e n ' a . . 

S i n e m b a r g o , e l G o b i e r n o ' 

q u e s i g u e e n s e r i o — y a e r a 

h o r a — , n o s e t r a g a l a c o p l a , 

y p r e v i o i n f o r m e d e m é d i c o s 

h o n r a d o s , d i s p o n e s u s a l i d a p a -

r a e l c o n f i n a m i e n t o . 

C o b a r d e s y s i n v e r g ü e n z a s - ; 

m a l n a c i d o s , m a m a r r a c h o s ; 

e l " h o m b r e " d e b e t e n e r 

I s i e m p r e ! e l v a l o r d e s u s a c t o s . • • * 

E l a l u d i d o c a n ó n i g o d e M á -

l a g a h a s o l i c i t a d o d e l N u n c i o 

p e r m i s o p a r a d e c i r m i s a e n 

V i l l a C i s n e r o s , y e j e r c e r _ l a s 

d e m á s f u n c i o n e s d e s u m i n i s -

t e r i o . » i 

J u s t o q u e l o s d e p o r t a d o s 

t e n g a n m u c h a s a t r a c c i o n e s : 

" M i s e r e r e s " c o r e a d o s , 

m i s a , r o s a r i o , s e r m o n e s , 

y q u e e n p r o c e s i ó n f o r m a d o s 

p a s e e n l o s m u y p e n d o n e s . 
• • • 

A h o r a , q u e e l t r o t a - m i n i s t e -

rios d e T e d e s c h i n i n o s e h a 

p u e s t o a t o n o c o n l a s d o c t r i -

n a s d e a m o r y s a c r i f i c i o q u e 

p r e d i c ó y p r a c t i c a b a e l R a b í 

d e G a l i l e a . 

A l a p e t i c i ó n d e l c a n ó n i g o 

d e p o r t a d o d e b i ó r e p l i c a r c o n 

u n r a s g o h e r m o s o : 

P e c a d o d e a p o s t a s l a 

c o m e t e e l s a n t o p a s t o r 

q u e a b a n d o n a l a s o v e j a s 

d e l r e b a ñ o d e l S e ñ o r . 

Y l o q u e d e b i a h a c e r 

e l N u n c i o , e n e s t e m o m e n t o , 

e s m a r c h a r c o n e l g a n a d o 

l a n a r a l c o n f i n a m i e n t o . 

I A h í U n d e p o r t a d o , i a -

g f f y n i . f . é l , c o m o b u e n a e S o r i t o 

c h u l o , l l e v ó e n e l e q u i p a j e u n a 

g u i t a r r a . j O l é l 

P e r o n o s p a r e c e i n s u l d e n -

t e u n I n s t r u m e n t o s ó l o f a r s 

t a n t o j u e r g u i s t a . 

j C ó m o s e l a s v a a a r r e g l a r 

s i d i c e n t o d o s a u n a : 

" { N o s l a q u i e r e u s t e d t o c a r ? " 
• • • • 

V i l l a C i s n e r o s , n o s d i c e u n 

" b i ó g r a f o " d e e s a p o s e s i ó n e s -

p a ñ o l a , p o s e e l a s f a c t o r í a s p e s -

q u e r a s t a l v e z m i s ricas d e l 

m u n d o . T i S M * . - . i 1 ! J _ J J . 

" • « r e a ' m a r l t i a o * e s e n v i d i a -

d a I n c l u s o p e r T e r r a n o v a : s a r -

d i n a s , s a l m o n e t e » , a b a d e j o s , l a n 

g o s t a s . . . p e r o , a l n a t u r a l , n a d a 

d e c o n m a y o n e a a . 

A h o r a a e h a e n r i q u e c i d o . 

( H a y q u e v e r 

l a d e b e s u g o s q u e h a n i d o l 

I Q u é d e p u l p o s y d e n t o n e s ! 

I Y p e c e s - e s p a d a s , c o n g r i o s 

y c a r c u n d a s t i b u r o n e s I 

T a l riqueza d e e j e m p l a r e s 

d e b e m o s a g r a d e c é r s e l a 

a l g r a n " p e s c a d o r " C a s a r e s . 
• • • 

E l " b i ó g r a f o " d e V i l l a C i s -

h a o l v i d a r l o n u e l o s m o -

t i v o » d e l a e n v i d i a d e T e r r a -

n o v a s o n d o s : u n o , l a I n d u s -

t r i a p e s g u e r a , 7 o t r o , q u e a c a a o 

« e a e l q u e m a y o r d i s g u s t o l e a 

p r o p o r c i o n e , l a q u e l l a m a r e m o s 

" i n d u s t r i a p e r r e r a " . 

L o a p e r r o s d e T e r r a n o v a g o -

z a n f a m a m u n d i a l . 

I Q u é h e r m o s o s a n i m a l e s , 

q u é m a g n í f i c o s , j e h í l . . . 

B u e n o , p u e s , l o s h e m o s 

" b o r r a d " t a m b i é n . 

P u e s t a m b i é n p o r o b r a y 

[ g r a c i a 

d e C a s a r e s 

c u e n t a y a V i l l a C i s n e r o s 

c o n m á s " p e r r o s " . Y m i s 

[ " g r a n d e s " . 

Las pnbrecitas <ovejas 
elevan a Dios sus quejas 
S e ñ o r , n o s h a s o l v i d a d o . 

I Q u é " p u ñ a l á " n o s h a s d a d o l 

E l c a p e l l á n d e e s t a c a s a , 

q u e e s l a t u y a , l a h a " d i ñ a d o . 

D e s p u é s d e e s o , | a v e r q u é 

E l c a p e l l á n f a l l e e i d o [ p a s a l 

d e t o d a s e r a q u e r i d o . 

N u e s t r a s a l m a s d i r i g í a ; 

e r a d u l c e y e l e o u e n t e . . . _ 

i Q u é l e n g u a l a q u e t e n í a I . . . 

I Q u é i n a j Ñ r a c i ó n l e v e n í a I 

¡ D e q u é m o d o t a n a r d i e n t e ! 

I Y t a n r e p e t i d a m e n t e I 

l U n v a r ó n t a n s a b i o y j u s t o , 

q u e t a t o d a s ! n o s d a b a g u s t o . 

| Y q u é h u m i l d a d e m p l e a b a ! 

L o s m á s b a j o s m e n e s t e r e s 

c o n p i e d a d d e s e m p e ñ a b a 

p o r e s t a s p o b r e s m u j e r e s . 

E r a c o n f e s o r m o d e l o 

p o r s u c i e n c i a y p o r s u c e l o . 

C a d a b e n d i c i ó n q u e e c h a b a 

n o s l a a b r í a y n o s m o s t r a b a 

p o r u n a r a j i t a , e l c i e l o . 

S i e m p r e f u é s u t e o r í a : -

— " V i e n e s d e l p o l v o , b i j a m í a , 

y p o r e s o , e g o t e a b s o l v o . 

V a m o s a v o l v e r a l p o l v o . " 

G o l o s o , c o m o b u e n c u r a , 

a e p a s a t i a t o d o e l d i a 

p i d i é n d o n o s c o n f i t u r a . 

E s u n a c o s t u m b r e i m p í a 

d e e s c r i t o r e s l i c e n c i o s o s 

h a c e r c h i s t e s e s p a n t o s o s 

d e n u e s t r a r e p o s t e r í a . 

P u e s l e s p e s e , o n o l e s p e s e , 

n o h a y q u i e n s e p a , c o m o a q u í , 

e l . s e c r e t o d e q u e e s p e s e 

y b l a n q u e e e l c h a n t i l l í . 

C r i t i c a n e s o s a t e o s 

q u e f a b r i c a m o s fideos, 

y s e m e t e n , d e s c o c a d o s , 

c o n n u e s t r o s h u e v o s h i l a d o s , 

y q u e u s e m o s c o m p o t e r a s 

p a r a c o n s e r v a r l a s p e r a s . . . 

¿ Y e s , a c a s o , u n d i s p a r a t e 

l a s m a r a v i l l a s d u l c e r a s 

q u e h a c e m o s c o n e l t o m a t e ? 

¿ Y e s a l g u n a t o n t e r í a 

n u e s t r a rica b o l l e r í a ? 

S o n p o e t a s d e s l e n g u a d o s 

d e p o r v i d a c o n d e n a d o s . 

N u e s t r o c a p e l l á n q u e r i d o , 

g o l o s o c o m o b u e n c u r a , 

Be a t r a c a b a h a s t a l a h a r t u r a . 

H a s t a q u e d a r s e r e n d i d o . 

E s o , c o m o g o l o s i n a ; 

q u e s e p o n í a a t r a g a r 

y t e n í a n q u e v e l a r • 

l a s h e r m a n a s d e c o c i n a . 

P i e r n a s d e c o r d e r o , t i e r n a s , 

e r a n s u d e b i l i d a d . 

L o c o , s u p a t e r n i d a d , 

s e v o l v í a p o r l a s p i e r n a s . 

E s e ' b i e n a v e n t u r a d o 

m u r i ó d e u n a i n d i g e s t i ó n ; 

s e h i z o s e r v i r u n l e c h ó n 

d e d o c e k i l o s , a s a d o , 

y s e l o c o m i ó é l s o l i t o . 

E r a u n b e s t i a e l p o b r e c i t o . 

T ú , S e ñ o r , q u e d e s d e e l - c i e l o 

m i r a s n u e s t r o d e s c o n s u e l o , 

m á n d a n o s u n s u s t i t u t o 

d i g n o d e l D a d r e C i p o t e , 

j o v e n , r o l l i z o , g u a p o t e , 

a u n q u e s e a u n p o c o b r u t o . 

T e n e m o s u n i n t e r i n o , 

u n c u r i t a - p e r a , fino, 

m e l i f l u o , m a n t e c o s o , 

e s t r e c h o y m e t i c u l o s o . 

Q u e n o l e s i r v a d e m e r í g u a , 

p e r o n o t i e n e l a l e n g u a 

q u e t e n í a e l p o b r e a q u r f . 

N i e n l a á p l á t i c a s p i a d o s a s 

n o s c o l o c a a q u e l l a s c o s a s 

q u e n o s c o l o c a b a é l , 

N i c p m e c o m ó c o m í a , 

p o r q u e d i c e q u e e s s a n o ; 

c o n u n c o n e j o m e d i a n o 

t i e n e p a r a t o d o e l d í a . 

A q u e l s a n t o n o p d e c í a : . 

" L o s c o n e j o s , b i e n c e b a d o s ; 

n o l o s p o n g á i s " s a l t e a d o s " . 

P o n é d m e l o s " s e g u i d i t o s " . 

Y a d e m á s , e m p a r e j a d o s . " 

E s t e , a t o d o l e h a c e d e n g u e a . 

C o n l o s d u l c e s , e s a d u s t o ; 

n o s e r e l a m e d e g u s t o 

a u n q u e v e a d i e z m e r e n g u e s . 

S i s e l e o f r e c e u n h e l a d o , 

c o n t e s t a m u y e n f a d a d o : 

- — " Y o s o y j o v e n ; l o s s o r b e t e * 

s e l e h a c e n a l o s v e j e t e s . " 

• E n fin, S e ñ o r , q u e n o s v e m o s 

e n e l i n f i e r n o , m a ñ a n a 

q u e e l e s p í r i t u e n t r e g u e m o s ; 

q u i e r e q u e n o s c o n f e s e m o s 

s ó l o u n a v e z p o r s e m a n a . 

E s t a s s u s ¡ d e a s s o n : 

" L a d i a r i a c o n f e s i ó n , 

l i m p i a t a n t o l a c o n c i e n c i a , 

q u e b a s t a u n a a b s o l u c i ó n , 

y u n a s o l a p e n i t e n c i a . 

Y y o q u i e r o q u e o s c a r g u é i s 

l a c o n c i e n c i a , q u e p e q u é i s , 

y q u & l u e g o , a l c o n f e s a r o s , 

t e n g a d e u n a v e z q u e e c h a r o s 

a c a d a c u a l d i e c i s é i s . " 

S e ñ o r , e s c u c h a l a s q u e j a s 

a r d i e n t e s d e t u s o v e j a s . 

M á n d a n o s u n s u s t i t u t o 

d i g n o d e l p a d r e C i p o t e , 

j o v e n , r o l l i z o , g u a p o t e 

y q u e s e a u n p o c o b r u t o . 

E l c a r t e r o c e l e s t i a l , 

D O N S A N C H O 

Las reales Caballerizas 
las están haciendo trizas 

1 P i q u e t a d e m o l e d o r a I 

I Y a e r a h o r a 

q u e t u l a b o r c o m e n z a r a 

d e c o n v e r t i r e n m o n t ó n 

d e e s c o m b r o s , s i n c o m p a s i ó n , 

e l i n m u e b l e q u e e m p l e a r a 

P a s o s L a r g o s e l F e l ó n 

p a r a h a c e r o s t e n t a c i ó n 

f a s t u o s a 

d e l p o d e r y l a g r a n d e z a 

d e s u e s t ú p i d a r e a l e z a , 

s i e n d o é l t a n p o c a c o s a 

" d e l o s p i e s a l a c a b e z a " ! 

I H a y q u . e v e r 

l o q u e c o n s i g u i ó t e n e r 

e n C a b a l l e r i z a s t a ' e ? 

p a r a t a n t o s . a n i m a l e s , 

e n t r e l o s q u e p o n e r q u i e r o 

a é l e n l u g a r p r i m e r o ! . . . 

D o s g u a d a r n e s e s h e r m o s o s , 

y d o s g r a n d e s c o c h e r o n e s , 

c u a d r a s , p a j a r , h e r r a d e r o , 

t a l l e r e s y p i c a d e r o , 

r i q u í s i m a s g u a r n i c i o n e s ; 

e n r e s p e c t i v o l o c a l , 

v e s t u a r i o ftatral, 

v i e j a s l i t e r a s d e m a n o , 

b o r d a d o s c a p a r a z o n e s , 

d e u n m é r i t o " s o b e r a n o ; 

r e p o s t e r o s 

d e d i e z r e y e s e x t r a n j e r o s . 

. C a r r o z a s , t r e c e ; o c h o c o c h e s 

d e m e d i a g a l a , d e r r o c h e s 

d e - c a r r u a j e s d e o t r a c l a s e , 

j . s ó l o " c i e n t o v e i n t i d ó s " ! 

¿ P a r a q u e s e l e e n g a n c h a s e ? 

I D i e c i s é i s a u t o s 1 Y d o s 

ó m n i b u s , y finalmente 

c i n c o h e r m o s o s c a m i o n e s . 

( D a t o s s o n d e i n f o r m a c i o n e s 

t o m a d a s o f i c i a l m e n t e . ) 

C i e n t o c i n c u e n t a s u m a b a n , 

o e r a n l a s h a b i t a c i o n e s 

q u e ; s i n p a g a r , o c u p a b a n 

c h o f e r e s , m o z o s , c o c h e r o s , 

l a c a y o s , g u a r n i c i o n e r o s 

y c u a n t o c o n s t i t u í a 

u n a u m e n t o e n l a s a n g r í a 

q u e " a e s t a N a c i ó n d e c o r d e r o s 

c o s t a b a l a M o n a r q u í a . 

] Y a e r a h o r a 

p i q u e t a d e m o l e d o r a I 

P a r a M a d r i d e s u n b i e n 

e l e n s a n c h e d e B a i l e n . 

Q u e d e s a p a r e z c a t o d o 

l o d e m o n á r q u i c o " m o d o " . 

C ó m o d e s a p a r e c i ó 

in u n a t a r d e d e A b r i l 

el ' c o b a r d e q u e ' l l o r ó 

c o m o e l m o r o B o h a b d i l . 

PETARDOS 
U n a " l e v e c o n t r a r i e d a d a l 

s u f r i r á n l o a p o b r e c i t o a c o n l -

n a d o a . 

N o t o d o h a n d e a e r g o l l e -

r í a » . 

E n c i e r t a s é p o c a » d e l a f i o , 

e l c l i m a r e s u l t a m u y m o l e s t o 

p a r a l o s " t u r i s t a s " . E l c a l o r 

e s í g n e o . C o m o p a r a h a c e r c h u -

l e t a s a s a d a s s i n c a r b ó n n i p l a -

c a , n i p a r r i l l a s . E s u n f u e g o 

e l q u e c a e " d e l c i e l o 7 , c a p a z 

d e d e r r e t i r l o s s e s o s a u n b u e y . 

A h o r a , q u e l o s b u e y e s e n v i a d o s 

p o r E s p a ñ a n o c o r r e n e s e p e -

l i g r o . T i e n e n l a t e s t u z h u e c a . 

S o n u n o s " h u e c o s " c o m p l e t o s . 

Q u e c o n s t e . 

• • • 

U n a d e l a s i n d i g n i d a d e s m a -

y o r e s d e l a m a l d i t a M o n a r q u í a 

e r a o b l i g a r a " s e r v i r - a l r e y " , 

b a j o p e n a s s e v e r í s i m a s p o r d e -

s e r c i ó n ; a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s , 

c u a n d o l e s l l e g a b a l e e d a d c o -

r r e s p o n d i e n t e . 

I b a n a " s e r v i r a l c a n a l l a 

b o r b ó n i c o , h i j o s d e f a m i l i a , c a -

s a d o s j ó v e n e s , q u e s e l l e v a -

b a n e n l a m o c h i l a e l p a n d e 

l o s s u y o s . E n c a m b i o s e l i b r a -

b a n l o s m a r i c a s s e m i n a r i s t a s , 

p r e s b í t e r o s , o r d e n a d o s " i n s a -

c r i s " ó p r o f e s o s d e c o n g r e g a -

c i o n e s l l a m a d a s r e l i g i o s a s . P o r -

q u e l a c o b a r d í a , e l a n t i p a t r i o -

t i s m o , e l t e m o r d e l a s - m a m a s 

a q u e l o s f r u t o s d e s u t r i p a s u -

f r i e r a n p e n a l i d a d e s y r i e s g o s 

h a c i a q u e l o s s e m i n a r i o s a e 

p l a g a r a n d e c o b a r d e s • y a m -

b b c e s u a l e s . 

L a R e p ú b l i c a n o p o d í a ^ t o -

l e r a r l a i n j u s t i c i a , l a m a r t i n -

g a l a ' . ' • ' ' 

E n e l a c t u a l r e e m p l a z o ' e 

l e d a ^ e n l a c r e s t a " a e s o s 

s i n v e r g ü e n z a s . 

E Í C u e r p o e c l e s i á s t i c o d e l 

' E j é r c i t o e s t á d i s u e l t o , y p a r a 

q u e v a y a n d e a c u e r d o l a d i -

s o l u c i ó n y l a C o n s t i t u c i ó n , s e 

s u s p e n d e n l o s b e n e f i c i o s y e x -

c e p c i o n e s q u e g o z a b a l a m a r i -

c o n e r í a c o n s o t a n a . 

D e h o y e n a d e l a n t e e s e j u -

v e n i l r e b a ñ o c a s t r a d o , a l i n -

g r e s a r e n filas s e r á d e s t i n a d o 

1 s e r v i r e n C u e r p o s p o r « o s 

j e f e s d e l a s c a j a s d e r e c l u t a . 

| N o f a l t a b a m á s l 

L o s q u e h u y e r o n d e " s e r v i r 

a l r e y " c o b a r d e y c a n a l l a , 

s e r v i r á n a l a R e p ú b l i c a 

p o r l a s b u e n a s o l a s m a l a s . 

S u s m a d r e s n o s o n m e j o r e s 

q u e l a s m a d r e s c i u d a d a n a s . • • • 

U n t a l p a d r e S o r d o s e p u -

s o a r e b u z n a r y d a r v i v a s a l a 

a l f a l f a f r e s c a d e s d e e l p ú l p i t o 

d e u n a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 

L a s P a l m a s . 

U n g o b e r n a d o r h o n r a d o d e -

t u v o a l a b e s t i a e n s o t a n a d a y 

a l p á r r o c o , y l e s h a . m u l t a d o 

c o n 1 . 5 0 0 p e s e t a s . 

E l p a d r e S o r d o , y n o m u d o , 

d e b e h a b e r s e c o n v e n c i d o 

q u e , a p e s a r d e l a " s o r d e r a , 

h a y q u e a p l i c a r e l o í d o . 

A S * T I E M P O S 
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(Las soluciones en el próximo número.) 

i QUE NOS HABIAN LOS MONAB-
QUIGOSt 
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SEMANARIO DE LAS MAS DERECHAS 

DEFENDEREMOS HASTA MORIR LA RELIGION Y AL BOMBON 

(|No s e r á PA tan to! ) 

D I R E C T O R A : Sisebuta López. R E D A C T O R - J E F E : M e n d a . 

I H A Y Q U E A B R I R E L O J O ! 

|Las mujeres españolas no saben lo que se les viene encima. 
Esta República, que ha venido a quitarles lo qne más querían 

ellas, que son los crucifijos de las escuelas y los enchufes de sus 
maridos, es el primer paso para el comunismo, que acecha, estaea 
en ristre, para arrojarse sobre nuestras lindas hijas de dieciocho afioi, 
y violarlas sin compasión. 

(Jóvenes: hay que abrir el ojq, que esto se pone serio! 
Y esto es un horrible peligro, no sólo por lo del comunismo, sino 

porque como las nifia8 de ahora son así, a lo mejor les gusta que la» 
viole un ajustador mecánico o un peón caminero. 

Todas hemos tenido dieciocho años y sabemos lo qne es eso. 
Sin embargo, con el crucifijo, nada. Todo lo más, qne las viole 

algún cura, pero no es lo mismo. 
¡Tomad el ejemplo de Eusia, mujeres españolas! Sabido es que. 

allí, al terminar las funciones teatrales, r ifan entre los espectadores 
nna señorita burguesa de dieciocho años, y después de usada, la 
mandan a t rabajar a las minas de azúcar de cuadradillo de Siberia. 

Estos gobernantes no son más que comunistas disfrazados, cuyo 
único objeto es escarnecer la religión católica y repartirse las cu-
charillas de plata que tenemos en el aparador, tercer sajón a mano 
derecha. 

Y no sólo me refiero a la parte material, sino a la moral. El co-
munismo nos hace a todos iguales, y eso no lo podemos tolerar, i Có-
mo vamos a consentir que tengamos qne t rabajar mujeres que esta-
mos muy por encima de esa vulgaridad t 

Y respecto a los hombres, veamos el caso de nuestros maridos, 
qne en tiempos de la Monarquía vivían felices y respetados por to-
dos, cobrando sus enchufes sin ir a la oficina, y que |1 viniera el 
comunismo, ya no »e llamarían don Fulano, sino compañero Fulano 
a secas. -

ISuprimir el donf |NuncaI iQué prefieren nuestras lectoras, *n 
hombre con don o sin donf 

Estoy oyendo el grito unánime qne representa nuestras aspira-
ciones: 

"¡Nosotras con don!" 
SIBKBUTA L ó r u 

E L ENFERMO DE "PURGACIONES" 

Todas nuestras lectoras saben que para ser católicas han de 
hacer obras de caridad. Antes, las católicas, quedábamos como los 
propios ángeles, sin gastar un céntimo, porque pertenecíamos a los 
innumerables roperos que presidía doña Victoria Eugenia Filomena 
Braulia de Battemberg de Gutiérrez. Nuestras criadas, por orden 
nuestra, se encargaban de coser una prenda de ropa interior, y ya 
estábamos cumplidas. 

Ahora, con la República, decidimos, como es natural, cesar en 
nuestra caritativa labor, y mandamos al cuerno a los pobres. (No hay 
República? ¡Pues que se fastidien los pobres 1 Como resulta que los 
pobres siguen comiendo a pesar de que no les damos nada, para que-
dar bien no tenemos más remedio que hacer algúna obra de caridad. 
"Purgaciones" tiene un enfermo, que no es lo mismo qne decir que 
un enfermo tiene "Purgaciones". 

Nuestro enfermo es un pobre sifilítico, al que nuestras suscrip-
toras tienen la obligación de atenderle, porque la enfermedad la ad-
quirió acostándose con una de ellas, cuyo nombre desconoce. 

En la duda, todas están obligadas a contribuir a la curación de 
nuestro pobre enfermo, no sólo por caridad, sino por propia conve-
niencia, porque hemos de advertir que es joven y guapo, y una vez 
curado, nadie puede decir "de esta agua no beberé". 

Se admiten donativos en metálico, en medicinas y en tabaco. 

¡HAY QUE SACUDIRSE LA T E L A ! 

Lectoras: Como todos los periódicos católicos tienen la bonita 
costumbre de sablear a sus lectores con variados pretextos, nosotras 
no queremos ser menos. 

¡A ver si nos mandáis dinero, y cuanto más, mejor! 

Llevamos un mes que aquí no ha-émos más qne gastar y gastar, 
y ni Dios manda una perra gorda para bombones. Y, o somos ca-
tólicas o no lo somos. 

Si lo sernos, digo, lo somos, mande una peseta cada una de las 
lectoras, y reuniremos trescientas sesenta y seis pesetas en unos días, 
que eos están haciendo mucha falta, porque hay que advertir que 
aquí, con el pretexto de la Religión y de la Monarquía, queremos ver 
si hacemos un negociejo. 

Así que queda abierta una suscripción que podemos llamar, pues 
(cómo la llamaremoBf... ¡Ya está' "Suscripción contra el Estatu-
to", qne consiste en que nuestras lectoras nos mandan dinero y nos-
otras nos lo gastamos en productor castellanos, para que rabien los 
catalanes. 

¡Lectoras: a ver cómo os portáis! ¡A mandarnos dinero para 
fastidiar al Gobierno y a Maciá! 

: : Permanganato de los 
Padres de San Apapuolo. 

E l me jo r . 

LOS HOMBRES QUE RuS HACEN F A L T A 

La mitad de las cosas qne nos pasan son acidas por la poea 
energía de les hombres de nuestras ideas. Casi to*c¿ Uciiefi ioZJ 
poca. 

Necesitamos hombres que tengan lo que deban tener, qne ion los 
qne nos gustan a nosotras. 

Nuestra campaña necesita este doble aspecto. La mujer tiene nna 
iniciativa, y el hombre la apoya. 

Nosotras solas nada conseguiremos, porque «1 horno rt> está para 
bollos. 

A nosotras nos gustan los tíos bragaos qne no se paren «n pe-
lillos y que aprieten y se muevan hasta conseguir que no» venga el 
régimen de libertad y de Religión que anhelamos las mujeres es-
pañolas. 

¡Vengan a nosotras esos hombres, qne los recibiremos con los 
brazos abiertos, y les abriremos nnestro pecho sobre el que cnelga la 
H ^ ^ H H • . ' v , v . • • H 

(Para qué queremos a esos hombres que se meten debajo de la 
eama en cuanto oyen ruido en la escalera y que ños dejan solas en 
los momentos culminantes? 

El hombre no se debe meter debajo de la eama, sino todo lo 
contrario; debe dar siempre la cara, liarse a mamporros con los guar-
dias de Asalto y con los catalanes y defender a lo8 señores sacer-
dotes y frailes que tan buenos consejos dan a sus esposas e hijas. 

¡Hombres esforzados! ¡Machos de verdadI Venid; las mujeres 
españolas y "Purgaciones" os esperan. 

ANUNCIOS POR PALABRAS 

A N G E L I T A " L a C a t a l a n a " c o m u n i c a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a q u e a u n -

q u e e l l a e s d e P a l a f u r g u e l l , n o e s p a r t i d a r i a d e l E s t a t u t o y , a d e m á s , q u e s e l e 

n o t a c a d a d i a m e n o s e l a c e n t o . T r a b a j a a l e s t i l o c a s t e l l a n o , a l a f r a n c e s a y 

a l a i t a l i a n a . T o d o d e p e n d e d e l p r e c i o . C i n c o d u r o s s e s i ó n , y p r e s e n t a n d o e s t e 

a n u n c i o , s ó l o c u a t r o . 

E N F E R M E D A D E S s e c r e t a s . C u r a c i ó n g a r a n t i z a d a . G r a n d e » d e s c u e n t o s a 

l a s l e c t o r a s d e " P u r g a c i o n e s " . C e r t i f i c a d o s d e h a b e r s i d o c u r a d o s v a r i o s s e ñ o -

r e s p r e l a d o s y h a s t a u n d i p u t a d o a g r a r i o . C a l l e d e l a J e r i n g a , 27. 
S E Ñ O R A j o v e n , b e l l a , m u y r e l i g i o s a , s e a c o s t a r l a p o r d i e z d u r o s c o n c a -

b a l l e r o c a t ó l i c o o s a c e r d o t e . M . L . p o r t e r í a d e l c o n v e n t o d e S a n t a M e r l u c i a . 

S U S C R I P T O R A S d e " P u r g a c i o n e s " : n o u s é i s g o m i t a s f a b r i c a d a s e n C a -

t a l u ñ a . P r o t e g e d l a m a r c a " A n c h a e s C a s t i l l a " , d e l a c u a l t i e n e a c c i o n e » l i b e -

r a d a s d o n A l f o n s e t e . P o r c i e n t o s , u n a p e s e t a d e d e s c u e n t o . 

M A N G U R C I E Z , s a s t r e . N o u s a g é n e r o s c a t a l a n e s , y »e s u r t e e x c l u s í v a -

m e n t e d e l a s g r a n d e s f á b r i c a » d e p a ñ o s d e M o n d o f i e d o , H u e s c a y C a b e z a d e 

B u e y . 

P R O T E G E D l a i n d u s t r i a n a c i o n a l . N o v a y á i s a l a » c a s a » d e c o m p r o m i s o 

c a t a l a n a s . 

L a m e j o r : C e l e s t i n a , 2 4 , S - * . d e r e c h a . 

P r o p i a p a r a p e r s o n a s c a t ó l i c a s . R e t r a t o s d e d o n A l f o n s e t e d e l B o m b o n ea» 

t o d a s l a s h a b i t a c i o n e s . C r u c i f i j o s e n l a c a b e c e r a d e t o d a » l a » c a m a » . 

G o m a » b e n d i t a » a d i s p o s i c i ó n d e l o » s e ñ o r e a c l i e n t e » . L a p r e t e n d a p o r l o » 

• e f i o r e s c u r a » y f r a i l e s . 

D i s c r e c i ó n , h i g i e n e y m o r a l i d a d . . - • ——• 
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A L E L U Y A S DJE LA 8 E M A N A , po r Monda 

1 — L a R e p ú b l i c a n o s h a c e h o m b r e s . N o s o t r o s 

^ h a r e m o s l a R e p ú b l i c a . ( D e " L u x " . ) 

L E R H O U X . — N a d a , q u e s e m e h a q u i -

t a d o e l a p e t i t o . Q u e n o t e n g o g a n a s d e g o -

b e r n a r . 

S U S A M I G O S P O L I T I C O S . — | P o r D i o s , 

d o n A l e j a n d r o I ¿ Y p o r q u é n o t o m a u s t e d a l -

g ú n a p e r i t i v o ? . ( D e " L a V o a " . ) 

Recomiende usted a sus amigos 
la lectura de 

CRISTO, VISTO POR UN A T E O 
Precio: 30 céntimos.-

CRISTO, V ISTO POR UN A T E O 
Folleto de escándalo. 

En breve se pondrá a la venta. 

N o h a b l a g e n t e m u y t o n t a 

e n e s o d e l a R e m o n t a . 
E s t e 

c u a n d o 

No deje usted de leer 
CRI8TO, V ISTO POR UN A T E O 
El mentís más rotundo que se 
puede oponer a las f a r s a s ¿te la 

Religión. 

E N E L 

H a n a p a r e c i d o b a n d i d o s e n l a s i e r r a d e 

C a r m e n a . E n t i e m p o s d e l a M o n a r q u í a e s t a -

b a n e n l o s c e n t r o s o f i c í a l e * . 

( D e " E l L i b e r a l " . ) 

E L P A D R E . — T ú v e r á s ; s i n t i t u l o , s i n 

t i e r r a s y s i n h a b e r t r a b a j a d o n u n c a , j a q u é 

t e v a s a d e d i c a r ? 

E L H I J O . — A v e r s i p e s c o u n a p l a c t t a 

d e i n s p e c t o r d e l T r a b a j o . 

( D e " E l L i b e r a l " . ! 

!

[ I — ¿ P e r o q u é t i e n e L e r r o u x ? ¿ Q u e e s t á m a l o ? 

p — S e v e q u e s i . . . L o t e n i a n ' q u e m a n d a r u n o s 

- c u a n t o s m e s e s a V i l l a G i s n e r o s a r e p o n e r l a 

• s a l u d . ( D e " L a C a m p a n a d e G r a c i a " . ) 

- i » 

D E S P U E S D E L R E G I S T R O , p o r G a r r i d o 

— ¿ D e m o d o q u e c r e í a n q u e u s t e d b c u l t a b a 

a r m a s ? 

— S i ; p e r o ym s e h a n c o n v e n c i d o d e q u e 7 0 

S 0 7 u n e x c o n d e q u e n o e s c o n d e n a d a . 

V A P A R A L A R G O 

L O S T R A B A J A D O R E S D E L A T I E R R A 

P o r B a g a r í a 

— i P e r o p a r a q u é q u e r r i a c a t o r c e ( a s i l e s u n 

a b o g a d o ? 

— H o m b r e , s e r i a p o r s i l e e n c a r g a b a n a l g u n a 

d e f e n s a . ( D e " H e r a l d o d e M a d r i d " . ) 

I M P . " L A G U T E N B E R O " 

— . . . Y s e p r e p a r a a c a e r s o b r e C a t a l u ñ a y 

s o b r e l a R e p ú b l i c a . 

( D e " E l S o c i a l i s t a " . ) 

CRISTO, V ISTO POR UN ATEO 
le demostrará a usted, con la ló-
gica de los hechos, el comercio 
indigno que la gente de iglesia 

ejerce con los incautos. 

S u r g e F r a n c i s c o C a m b ó , 

d e l á t u m b a , d i g o 7 0 . 

A l b o r n o s , c o n l l a v e d e o r o , 

h a a b i e r t o e l t e q i p l o d e l T o r o . 

— N u e s t r o s d i s c í p u l o s e s t a v e a n o S . W t K B 

e s c a p a r . 

— P e r o h a 7 q u e v e r e l p u e b l o r e p u b l i c a n o q u e 

<es s i g u e , • ü ( D e " L u « " . ) 

E L U L T I M O R E G I S T R O , por G a r r i d * 

L E R R O U X . — E s t o y d i s p u e s t o a s u s t i t u i r ^ v 

a A z a f i a s i n p r i s a s . . . g 

E L O T R O . — C o m p r e n d i d o . V a u s t e d i H 

e s p e r a r s e n t a d o . ( D e " E l L i b e r a l " . ) 

H A B L O C A M B O . . . , p o r A r r i b a s 

Ayuntamiento de Madrid




